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O fantasma
João Loureiro, 2008.

E então as pessoas se conformam e vivemos num mundo de sombras, uma 
“Cidade de fantasmas”.
J.-A. Miller
Effet retour sur la psychose ordinaire
Quarto 94-95, 2009.

 

Trabalho da Clínica Lacaniana de Atendimento e Pesquisas em Psicanálise – Clipp, enviado para a Conversação dos Institutos do Campo freudiano no Brasil, durante o VIII Congresso da EBP, Florianópolis, abril, 2009.

A trajetória da Clipp pari passu o debate sobre a psicose ordinária 1
Impasses cada vez mais freqüentes na direção do tratamento e dificuldades crescentes no manejo da transferência, amiudando-se os fracassos na clínica, colocaram a Clipp diante do imperativo de algo fazer. O vasto campo de investigação da psicose ordinária sobreveio quase de modo impositivo, e, tal qual a própria invenção do termo psicose ordinária por Jacques-Alain Miller, après-coup.

Algumas perguntas elementares têm norteado nossa pesquisa: como definir psicose ordinária? De que forma usar essa nova categoria ajudaria na clínica da atualidade? A noção de psicose ordinária se sustenta e, se assim for, como diferenciá-la do conceito de psicose?

Nesse contexto, a Clipp tem empreendido um verdadeiro esquadrinhamento, perscrutando o conceito com rigor e de forma minuciosa, através do estudo teórico e clínico, da interlocução com a psiquiatria, do cotejamento de opiniões, do debate de idéias, do levantamento bibliográfico.

Este trabalho fala do percurso da Clipp nessa pesquisa, em pleno andamento, e esboça um panorama dessa trajetória, procurando destacar os principais pontos já trabalhados e os ainda por investigar.

A produção da Clipp
A pesquisa se iniciou em 2001 com um caso da Apresentação de Pacientes. A dúvida diagnóstica no hospital era: seria caso de borderline, de psicose ou de histeria? Estudar o conceito de borderline tornou-se meta da Clínica do Instituto de Psicanálise, cujo produto foram dois textos: Do açougue para casa: um caso de Apresentação de Pacientes2 e O borderline – a Psiquiatria e a Psicanálise3. 
Em 2004, foi realizada a tradução do livro La Psychose Ordinaire4 , elaborada pela Clipp e pelo Colégio Franco-Brasileiro. Em 2005 realizou-se a V Jornada da Clipp A loucura hoje e apresentaram-se trabalhos sobre o tema no II Encontro Americano, em Buenos Aires, e na Jornada da Escola Brasileira de Psicanálise – SP. Em 2007, seguindo a pesquisa, a Clipp apresentou trabalhos no III Encontro Americano, em Belo Horizonte. Em 2008 organizou sua XI Jornada, A Psicose Ordinária. Na ocasião, foram enviadas questões para colegas da EBP. Ainda neste ano, a Clipp apresentou trabalhos no XVII Encontro Brasileiro do Campo Freudiano, no Rio de Janeiro. A Clipp também publicou trabalhos em revistas, livros e sites5. O tema Psicose Ordinária está presente nas discussões dos Núcleos de Pesquisa, da Seção Clínica e no programa do Curso de Formação.

Breve percurso teórico
O impossível de dizer, o inominável da satisfação libidinal que arrebata o corpo sem explicação, o fora do simbólico, o impossível da relação sexual, no fundo é disso que se trata também nas psicoses ordinárias.

Na neurose, um significante – o Nome do Pai – tenta decifrar o desejo da mãe. Tem algum êxito ao promover um ponto de basta no idílio pulsional e instaurar, através do discurso, uma conexão com o universal. Lacan concebe, no início, a psicose como a falta do Nome-do-Pai (Po)6 , sua foraclusão. Há uma descrença no simbólico e o psicótico não se serve da medida universal dada pela significação fálica (Φo). Surgem fenômenos de linguagem: delírios, alucinações, automatismo mental, etc. Aqui é possível diagnosticar com clareza a psicose. Mais tarde, Lacan fala em outras foraclusões7 para indicaro que, apesar do Nome-do-Pai e antes de sua função, não encontra, nos falantes, registro no simbólico. Falha. Seria a foraclusão generalizada. O sinthoma se inscreveria no lugar da falha, como forma de cada sujeito se haver com a hiância do Outro. Tal ou qual artifício funciona como Nome-do-Pai; não o é de fato, mas tem suas propriedades. Miller, em Quarto8, fala de um make-believe do Nome-do-Pai, o compensatory make-believe (CMB), fazer-crer compensatório. Retoma as razões que o levaram a criar o sintagma psicose ordinária. Havia urgência em sair da clínica binária, sustentada na divisão psicose ou neurose. Fenômenos clínicos levaram a essa definição a partir dos casos apresentados na Convenção de Antibes. Antes, a Conversação de Arcachon9 discutiu casos raros e inclassificáveis. Em Antibes e em Arcachon, o mote eram casos resistentes à classificação estrutural, cujos fenômenos diferiam daqueles das psicoses extraordinárias. Fenômenos de desligamento do laço social criam uma barreira entre o sujeito e o mundo; perturbações da satisfação libidinal tomam o corpo e levam a inventar formas artificiais de reapropriação; experiência do vazio, como na neurose, mas não dialetizável; identificação real ao objeto a como dejeto, são índices de psicose ordinária 10. Haveria construções diversas do Nome-do-Pai que fariam amarração, evitando os sintomas da psicose. Segundo Miller, em La Psychose Ordinaire 11, se “fundem, numa espécie de média, as psicoses compensadas, medicadas, suplementadas, não desencadeadas, psicose em terapia, psicose em análise, psicose que evolui, psicose sinthomatizada”12. Enfim, deixaram de ser casos raros. O efeito teórico da psicose ordinária, fala Miller em Quarto, é uma generalização do conceito de psicose, já esboçada por Lacan. O Nome-do-Pai, diz Miller, não existe, é um predicado. Apaga-se a diferença entre neurose e psicose, conforme à frase “todo mundo é louco, quer dizer, delirante”, retomada em seu Curso 2007/2008 13. Conceito útil na clínica, pois “ser analista é saber que seu próprio mundo, sua própria fantasia, sua própria maneira de fazer sentido é delirante. É a razão pela qual se tenta abandonar essa maneira de fazer sentido, precisamente para perceber o delírio próprio do paciente”.14
Na clínica se dirimem as dúvidas quanto ao proveito da categoria psicose ordinária. A noção de neotransferência, amoedada em Antibes, traz novos rumos: tipo especial de transferência, onde há mais gozo e menos verdade; mais sinthoma e menos sintoma; mais analista parceiro-sintoma e menos analista parceiro-saber.

Ao analista cabe traduzir a língua particular falada pelo sujeito (alíngua), e saber que a neotransferência se sustenta no imaginário e por isso o sujeito pode de seu corpo se servir. Torna-se uma massa de modelar, dócil, que pode “tomar o significante bruto e transformá-lo em um S1 civilizado”15, apoiando-se no sintoma. Sua função é limitar o gozo, dando-lhe um ponto de estofo. “Sejamos objetos leves e tolerantes, muito masoquistas, para que o uso feito de nós não seja normalizado, nem previsível”.16
OBS.: no trabalho original estão colocados três recortes de casos clínicos que, propositalmente, foram omitidos para esta publicação.
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